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As eomissões de Colmbra e 
Porto de licenciados em His- 
tória no afirmam 
que existe «uma Situação de 
compadrio» nos cncursos 
para professores colocados 

go, disso à Anop. que «os 
Concursos devem realizar-se 
'à níve! nacional, para acabar 
com os horários guardados 
em conselhos directivos e que 
'são, muitas vezes, atribuídos 
à quem eles muito bem en- 
tendem». - 
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PESSOAL DOCENTE/MERCADO DE TRABALHO 

bcenciados em Hi:tóda afir- 
Mmou que, «em resultado des- 
sa situação de compadrio, há 
pessoas a leccionar sem habi- 
litação própria, como é o caso 
de padres, e acumulação de 
horários do ensino particutar 
com o oficial». 

Em reunião das comissões 
realizada em Coimbra, os li- 
cenciados contestaram «a al- 
teração do processo de profls— 
sionalização dos professor: 
provisórias, que só vem agra- 
vara muaçâo dos quatro mil 
licenciados em HIsWia no de- 

Aquele rep 'dos semprego». 
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:ACIISAM LICENCIADOS EM HISTÓRIA — o 

É«GDMPMIBID» N0 BÍÍNBIIHSÍI 
-  PARA PROFESSORES 

João Samos acrescemou 
Que, «devido' ao Decreto-Lei 
150-A/85, que altera esse pro- 

TC6Sso, os licenciados em His- 
tória, depois de conseguirem 
& difícil colocação, tem de an- 
dar três anos para poderam 

rer à pr 

Às comisssões exprimiram, 
também, o seu desacordo 
pela «situação de desigualda- 
ds— de que são vnimas em 

às «Uni 
novas e escolas superiores de 
Eeducação», na lormação de 
d:ncemes do ensino secun- 
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